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      “Perdoa-me, Pai, porque pequei. Por favor... por favor me ajude."

      Ajoelhando-se aos pés do altar da pequena capela, olhou para o enorme crucifixo de madeira e rezou para que tudo tivesse sido um pesadelo — um pesadelo horrível e reversível. Água benta escorria de suas mãos e voltava para a pia batismal, onde tentava limpar o sangue invisível de sua pele durante as últimas quatro horas. No entanto, era inútil — sua carne e alma estavam manchadas e permaneceriam manchadas para sempre.

      O silêncio na centenária igreja de pedra era mais alto do que qualquer outro que já havia experimentado. Permeava seus pensamentos. Estava se afogando em onda após onda de remorso e desespero. De horror e do mal.

      Eles estariam vindo atrás dele. Não sabia por que não estava acontecendo ainda, mas o procurariam em breve. Segundos deram lugar a minutos em sua mente. Minutos se transformaram em horas.

      Por que, Pai? Por que eu estava lá? Por que não o impediu? Por que não me impediu?

      Sua cabeça pesada pendia abaixada enquanto juntava as mãos, estendendo-as em direção à figura de bronze suspensa na cruz de madeira, fixa por estacas de metal cravadas nas mãos e nos pés. Seus joelhos doíam devido ao chão frio e duro, mas se recusava a ficar em pé. Merecia a dor e muito mais pelo fizera.

      Aos trinta e quatro anos, quase toda sua vida adulta fora dedicada a servir ao Senhor. Sua fé era a única coisa em que encontrara conforto, mas nesse dia essa fé havia sido testada e ele falhara miseravelmente. Seu demônio interno havia assumido o controle de sua mente, corpo e, sim, de sua alma. Não importava que o mal tivesse sido uma resposta a um mal ainda maior. Um mal que não tinha remorso. Que havia ferido uma criança inocente.

      Lágrimas ardentes turvavam sua visão e rolavam por seu rosto até caírem no chão e se misturarem com as pequenas poças no piso de granito. “Sinto muito, Pai. Por favor me ajude. Diga-me o que devo fazer.”

      Sua vida como a conhecia havia acabado. Parte dele queria correr e se esconder, mas era contra seus princípios... seu código de ética. Apesar de tudo o que acontecera no início do dia, ainda os tinha e os respeitaria. Aceitaria qualquer punição e penitência que tivesse que enfrentar — dos tribunais e do Santo Padre. E talvez algum dia recebesse Seu perdão.

      O raspar e o tinido das grandes portas de madeira e ferro nos fundos da igreja lhe diziam que seu tempo havia acabado. Finalmente tinham vindo atrás dele. Lutou contra a vontade de fugir. Vários passos se aproximaram e, pelo canto do olho à esquerda, viu um policial uniformizado emergir da sacristia. A porta lateral à sua direita, que levava ao estacionamento, se abriu e outro policial preencheu a entrada. Estavam cobrindo todas as saídas. Não sabiam que ele iria de boa vontade? Que não lutaria contra o que merecia?

      Passos firmes pararam vários metros atrás dele, e ele esperou, agarrando-se aos seus últimos momentos de liberdade.

      "Adam."

      Estremeceu ao som de seu nome pronunciado tão suavemente. Deveria saber que Shane Stewart viria atrás dele. Esse homem era a única pessoa que restava no mundo que Adam considerava família. Embora não fossem parentes de sangue, haviam passado a adolescência no mesmo lar adotivo e permanecido próximos enquanto suas vidas os levaram em direções diferentes. E agora, estavam em lados opostos da lei.

      Adam tocou a testa, o coração, o ombro esquerdo e o direito com a ponta dos dedos. Orando por força e orientação, levantou-se lentamente e se virou. Seu melhor amigo estava acompanhado por outro detetive à paisana e dois policiais uniformizados — seis homens tinham vindo buscá-lo. Ignorou os demais quando seu olhar encontrou o de Shane. A dor, a aflição e a tristeza que viu eram quase insuportáveis. "Desculpe-me, amigo."

      Shane não disse ou fez nada, e então seu parceiro deu um passo à frente e tirou um par de algemas de metal brilhante do bolso da jaqueta. Enquanto o homem o rodeava, Adam colocou as mãos na parte inferior das costas, os olhos castanhos fixos nos olhos verdes e tristes do amigo.

      O detetive prendeu as algemas nos pulsos nus com cliques ressoantes que ecoaram por toda a capela. “Irmão Adam Westfield. Você está preso pelo assassinato do Irmão Andre Santiago. Você tem o direito de permanecer em silêncio...”

      
        * * *

      

      
        
        Cinco anos e quatro meses depois. . .

      

      

      "Então, você tem planos de onde irá depois daqui, Irmão Adam?” José Ferrara terminava de reunir os livros de orações deixados pelos outros presos que haviam comparecido ao culto da manhã. Os números geralmente variavam, mas nesse dia houvera lotação máxima, pois tinham vindo se despedir do homem que dera a eles orientação e compreensão nos últimos anos.

      Era o dia da libertação de Adam. Um dia pelo qual havia ansiado e vinha temendo há meses. Cumprira pouco mais de metade da pena. Com tempo descontado por bom comportamento e com a superlotação do sistema penitenciário, o conselho de liberdade condicional aprovara sua libertação antecipada. Em menos de duas horas, seria um homem livre. Um arrepio correu por seu corpo e com ele se livrou dos sentimentos combinados de antecipação e ansiedade.

      Pegando os missais encadernados das mãos do ladrão de carros que cumpria pena, Adam empilhou-os na prateleira do armário e fechou a porta. "Na verdade não. Acho que vou viajar um pouco. Aproveitar coisas de que senti saudade aqui.”

      "Como o quê? Quero dizer, sei do que eu sinto falta, mas cada um tem sua própria lista.”

      Adam saiu da biblioteca da prisão e foi indo para o Bloco C de celas com José em seus calcanhares. Permitiram a passagem dos dois por várias portas pesadas  trancadas; alguns guardas lhe desejaram boa sorte no caminho. Havia sido um prisioneiro modelo durante seu tempo ali e conquistara o respeito dos guardas e dos presidiários.

      Quando chegou ao Centro Correcional Sing-Sing em Ossining, Nova York, vários fatos o impediram de ser alvo de brutamontes que adoravam agredir e/ou estuprar recém-chegados, uma versão doentia de um comitê de boas-vindas. Um deles: rapidamente se espalhou a notícia de que era um Irmão Franciscano e para alguns atacar um homem de Deus estava fora de cogitação. Segundo: o homem que havia matado era um molestador de crianças, a escória da humanidade de acordo com a maioria dos presos, o que tornava Adam uma espécie de herói do ponto de vista deles. Terceiro: o único homem que tentou enfrentá-lo alguns dias após sua chegada descobriu da maneira mais difícil que Adam era faixa preta em Krav Maga, a arte marcial que se originou nas Forças de Defesa de Israel.

      Desde os quatorze anos até a idade adulta, o pai adotivo de Adam e Shane havia sido um policial. Harry Brooks os matriculara nas aulas de artes marciais para dar-lhes um escape para a energia e angústia adolescentes e incutir a disciplina que faltara a ambos até aquele momento. Até lhes ensinou boxe, luta livre e como se defender em brigas sujas de rua. O treinamento os manteve longe das encrencas que a maioria dos garotos da idade enfrentavam e, por fim, indicou-lhes a direção que suas vidas levariam. Harry provavelmente estaria rolando no túmulo se soubesse onde Adam tinha ido parar.

      “Coisas como o nascer e o pôr do sol sobre o oceano ou uma montanha. O cheiro de grama recém-cortada. O riso de uma criança.” Deu uma risadinha. “Um ovo poché.”

      “Ah! Eu aceitaria qualquer ovo que não fosse em pó. Mas que se foda, cara. Só quero mesmo ver minha mulher de novo e poder tre... bem, você sabe, quando quiser.”

      O canto da boca de Adam subiu. José sempre parecia lembrar que estava conversando com um ex-homem da igreja um segundo tarde demais. Mas conseguia se corrigir na maioria das vezes. “É, acho que entendi.”

      "E você? Quer dizer, você nem sempre foi um Irmão, né? Antes de tudo isso, teve uma namorada?”

      Embora seu voto de celibato fizesse parte dele desde que percebeu que seu papel na vida seria desempenhado na Irmandade, havia tido algumas experiências com o sexo oposto durante a adolescência. “Kelly Adams. Nós nos conhecemos e namoramos no ensino médio. Todo mundo tirava sarro da gente, dizendo que se casássemos, eu seria o Sr. Adam Adams.”

      José riu. "Engraçado mesmo. Ela era gostosa?”

      “Acho que a frase que você usaria seria 'ela era pra lá de gostosa’.”

      Entraram na área de recreação interna do Bloco C. As celas ficavam ao longo do perímetro de três andares. Os dois níveis superiores se debruçavam sobre o grande salão aberto onde homens de todas as idades, raças e tamanhos encontravam algo para fazer para passar os dias intermináveis. Alguns assistiam aos poucos canais de TV permitidos. Outros liam, jogavam cartas ou xadrez e faziam exercícios nos bancos de musculação. Chovia muito pelo terceiro dia consecutivo. Caso contrário, a maioria deles estaria no pátio no primeiro dia de primavera. Alguns se aventuraram brevemente apenas para mudar de cenário.

      “Onde ela está agora?”

      Adam encolheu os ombros. “A última coisa que soube foi que morava na Flórida, era casada, tinha filhos e estava feliz.”

      José estava prestes a fazer outra pergunta, mas foi interrompido quando um, depois dois e depois mais presos começaram a bater palmas. Logo, todo o bloco trovejava em aplausos. Adam sabia que era a maneira deles de comemorar sua libertação. Não faziam isso para todos, apenas para homens que haviam conquistado o máximo respeito de seus pares. Seu colega de cela, Justin Bauman, deu um passo à frente e entregou-lhe um presente toscamente embrulhado enquanto os outros aplaudiam.

      “Irmão A-dam!” Palmas. Palmas. Palmas, palmas, palmas. “Irmão A-dam!” Palmas. Palmas. Palmas, palmas, palmas.

      Embora renunciara oficialmente à Irmandade, em desgraça após sua condenação, a maioria dos presos havia optado por continuar usando o título — especialmente aqueles que abraçaram sua fé no Senhor.

      Envergonhado com a festa improvisada, completada com um bolo feito às pressas na cozinha da prisão, Adam acenou e tentou acalmar a multidão. "Obrigado. Obrigado."

      Passou-se um minuto antes que os gritos mudassem. "Discurso! Discurso!"

      Ele sorriu. “Se vocês ficarem quietos, vou falar!”

      A risada se transformou em silêncio enquanto ele olhava para o presente em suas mãos. Deixando-o embrulhado por um momento, engoliu em seco e procurou as palavras certas. “Esses últimos anos foram uma espécie de inferno, como a maioria de vocês pode atestar. Mas a partir de um certo momento, encontrei amizades que nunca imaginaria encontrar. Agradeço a vocês por isso. Agora que estou saindo, alguém vai ter que assumir o papel de rei do xadrez por aqui.” Algumas risadinhas espalhadas pelo bloco de celas. “Quer esteja aqui como alguém que não vai sair ou como alguém que um dia será libertado desse buraco, por favor, faça o melhor que puder para se tornar alguém de quem possa se orgulhar. Alguém de quem Deus possa se orgulhar. Dê duro. Respeite os outros. E que Deus os abençoe e os mantenham em paz.”

      Suas palavras foram recebidas com outra salva de palmas. Embora soubesse que muitos não ouviriam seus conselhos, outros tentariam acatá-los. Se apenas uma pessoa encontrasse conforto em suas palavras, valeria a pena tê-las dito.

      Rasgando o pacote, ficou surpreso ao encontrar uma cópia com capa de couro de um de seus livros favoritos, Morte não te orgulhes, de John Gunther. Lera o exemplar de seu pai adotivo muitas vezes enquanto morava com Harry. No entanto, após sua morte no cumprimento do dever, o livro fora acidentalmente doado com o resto da extensa coleção para vários lares de idosos e hospitais de veteranos. Adam havia encontrado um exemplar na biblioteca da prisão e o relera a cada um ou dois meses.

      Um nó se formou em sua garganta e ele tossiu para limpá-lo. “Hum... uau. Não esperava... e não tenho certeza se quero saber de onde veio... mas obrigado. Cada vez que ler, pensarei em todos vocês.”

      Pouco mais de uma hora depois, seus escassos bens pessoais foram colocados em duas sacolas de compras e Adam assinou um recibo referente aos itens que haviam sido guardados na sala de pertences quando chegara. Foi escoltado até o pátio — a chuva havia diminuído temporariamente, mas uma névoa ainda pairava no ar — e até os portões principais, onde vários outros guardas lhe desejaram boa sorte. O último grande bloqueio foi aberto e ele deu os últimos passos que o levaram à liberdade. Ao ser puxado para o abraço de seu melhor amigo, o portão de metal se fechou atrás dele.

      Shane era um centímetro mais baixo que o metro e noventa de Adam; deu vários tapinhas em suas costas antes de soltá-lo. “É muito bom te ver desse lado do muro de novo. Como está se sentindo?"

      "Pra falar a verdade . . . estranho."

      “Ah! É, vai se acostumar. Vamos. Vamos sair daqui. Vou te levar pra almoçar, um bifão, batatas, cerveja.”
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      Poxa, como está quente.

      Sage Hammond enxugou o suor da testa antes de jogar mais feno em uma das baias dos cavalos. Duas semanas antes do primeiro dia de verão, o calor em Oklahoma estava acima da média para essa época do ano. Era pouco mais de sete da manhã e já estava arrependida por não ter vestido uma regata em vez de uma das camisetas grandes de Mark. Embora tivesse doado a maior parte das roupas do marido após sua morte, há dois anos e meio, guardara algumas de suas camisetas engraçadas para usar quando sentisse falta dele. A camiseta azul marinho desse dia proclamava: “Não me deixe cair em tentação. . . Ah dane-se, siga-me, conheço um atalho”. Era uma das favoritas de Mark.

      Atrás dela, o garanhão premiado do haras relinchava impacientemente para que Sage o deixasse sair da baia e o levasse ao pasto. O vento da noite anterior e a chuva torrencial forçaram o capataz da fazenda a trazer os cavalos para dentro por segurança. Infelizmente, não havia esfriado as altas temperaturas. “Estou indo, Gino. Você sabe que sua namorada grávida precisa de feno fresco para se alimentar primeiro.” O cavalo relinchou novamente, obviamente não ligando para o fato de ter que esperar mais alguns segundos para que Sage pudesse terminar de cuidar de Diamond Lil.

      Heaven's Pastures, de 60 hectares, era um haras de criação de Appaloosas, atualmente lar de onze éguas, quatro das quais estavam prontas para parir nas próximas duas semanas, e dois garanhões. Além do plantel, dois cavalos quarto de milha mais velhos eram utilizados para passeios pelo haras. Os outros animais da propriedade consistiam em uma dúzia de ovelhas, seis lhamas, oito galinhas, um galo, dois gatos de celeiro e um border collie muito ativo que mantinha todos na linha.

      As terras haviam estado na família de seu marido há sete gerações como uma pequena fazenda de gado, até que o bisavô de Mark a mudou para a criação de cavalos. Cinco anos antes, Mark e Sage tinham acrescentado as lhamas, que eram tosquiadas para obter lã, semelhante à das ovelhas. Havia um bom mercado para casacos de lã grossa e a renda ajudava a compensar a venda dos potros de um ano, que acontecia normalmente no final de cada verão. A bisavó de Mark batizara o haras de Heaven's Pastures por causa do cemitério da família no extremo norte da propriedade. Com sorte, o filho e a filha de Sage um dia continuariam com o negócio da família — se ela conseguisse mantê-lo até então.

      Depois de terminar a alimentar e dar água aos cavalos, Sage deu comida ao restante dos animais e recolheu os ovos do galinheiro. Sua cozinheira e arrumadeira, Maddie, precisaria deles no dia seguinte. Seria domingo, e a igreja  que frequentavam programara uma venda de bolos para ajudar a arrecadar dinheiro para o coral participar de uma competição estadual em julho. Maddie Tanner e seu marido, Evan, trabalhavam para a família Hammond desde que Mark era menino. Sem filhos, moravam em uma casinha na propriedade há quase trinta anos, e Sage não sabia o que teria feito sem o casal desde a morte de Mark.

      Caminhando até a entrada dos fundos de sua casa de dois andares, ouviu Benji, seu cachorro, latindo na frente. Enquanto subia os degraus da varanda, a porta se abriu e Matthew, de oito anos, anunciou: “Mãe, alguém está vindo a pé pelo caminho da entrada”.

      Estranho. O haras ficava a dez quilômetros da cidade e seus vizinhos mais próximos estavam a três quilômetros de distância. Ninguém simplesmente caminhava até sua casa. Deu ao filho a cesta de ovos. “Leve isso pra Maddie, depois vá se aprontar pro café da manhã; vou ver quem é.”

      A porta de tela bateu atrás de Sage enquanto ia pela casa até a porta da frente. E sim, um homem vinha vindo pela longa entrada de terra, carregando uma mala duffel militar no ombro. Não o reconheceu, mas parecia ter trinta e tantos anos. Vestido com jeans surrados, botas de caminhada e uma camiseta cinza, tinha cerca de um metro e noventa e estava em boa forma física. Um boné de beisebol cobria seu cabelo e fazia sombra em seu rosto.

      Embora não houvesse nada na postura dele que a deixasse desconfortável, apenas o fato de ser um estranho a fez correr para o quarto. Tirou do cofre de seu armário a pistola Smith & Wesson 9mm de Mark, junto com seu coldre e cinto e prendeu-a em seu jeans na parte inferior das costas antes de retornar à porta da frente. Abrindo-a, foi até o início dos degraus e esperou que o homem se aproximasse. Benji ainda estava latindo quando se juntou a ela na varanda.

      Quando o homem chegou a seis metros da casa, o cachorro desceu correndo os degraus e seu latido se transformou em rosnado. Sage enrijeceu, mas o homem parou de repente. Ficou completamente imóvel enquanto o cachorro dava alguns passos cautelosos para frente, farejando o ar. "E aí, meu. Venha me conferir. Não estou aqui para machucar você ou sua família.”

      Ele se agachou e deixou o cão de guarda cheirar sua mão. Os ombros de Sage relaxaram um pouco quando o rabo de Benji começou a balançar agitadamente e ele lambeu a mão do estranho. O cachorro sempre fora um ótimo avaliador do caráter das pessoas.

      Quando o cachorro rolou de costas, o homem coçou a barriga oferecida e ergueu o olhar para Sage. "Olá. Desculpe pela vinda não anunciada. Estou procurando Sage Hammond.”

      Cruzando os braços, ela olhou seus suaves olhos castanhos. Não havia nada além de bondade neles — bom, talvez um pouco de tristeza e solidão. Percebeu isso porque era o que ela via refletido em seu espelho quase todas as manhãs. “Eu sou Sage Hammond. Quem é você e como sabe meu nome?”

      Levantando-se, tirou o boné, enxugou o suor da testa com o antebraço e colocou-o de volta na cabeça loira escura. “Meu nome é Adam Westfield. Falei com o reverendo Stevens essa manhã e ele disse que você estava procurando alguém pra ajudar na fazenda. Gostaria de me candidatar ao emprego se ainda estiver disponível.”

      Era verdade. Ela precisava desesperadamente de ajuda. Os dois últimos homens que havia contratado tinham ido embora sem nenhum aviso prévio. Um depois de duas semanas, o outro depois de apenas alguns dias. Sabia que o trabalho era árduo e que não era para qualquer um, mas o mínimo que podiam ter feito era dizer a ela por que iam embora. “Você não é daqui, certo?”

      Ele riu. “Não senhora, não sou. Meu sotaque nova-iorquino sempre me denuncia, não é?”

      A boca de Sage se curvou em um pequeno sorriso. “Foi mesmo minha primeira pista.”

      “Olha, por favor, não use isso contra mim. Sou um trabalhador esforçado e aprendo rápido.”

      "É mesmo?" Embora Benji o tivesse aprovado, ela ainda não conhecia o homem. Mas, Senhor, ela esperava sim que ele fosse a resposta às suas orações. Tanto trabalho precisava ser feito, e as coisas mais pesadas estavam ficando demais para Evan e ela. “Conte-me mais sobre você, Sr. Adam. Por que um andarilho de Nova York em nossa cidadezinha de Rosewood, Oklahoma, está procurando um emprego que pague muito pouco além de hospedagem e alimentação?”

      Ele encolheu os ombros, sorriu, e duas covinhas aparecendo em suas bochechas bronzeadas. "Por que não? Todo mundo tem que trabalhar em algum lugar, certo?” Ela não respondeu, e ele deixou cair a mala no chão e estendeu as mãos para o lado. Seu sorriso desapareceu. "Bom. A história é a seguinte. Fui libertado da prisão há vários meses e estou procurando uma maneira de recomeçar minha vida.”

      "Prisão?" Seus ombros ficaram tensos novamente com a confissão e um arrepio de medo a percorreu. Esperava não ter que sacar a arma. Embora não estivesse feliz por ele ter sido preso, deu-lhe crédito por falar de uma vez, no lugar de esconder. Não conhecia muitas pessoas que admitiriam isso para alguém que acabaram de conhecer, especialmente ao procurarem emprego. “Por que você estava na prisão?”

      "Prisão? Que legal!"

      Sage se virou e viu o filho, que estava observando e ouvindo por trás da porta de tela. "Matthew! Volte pra a cozinha!”

      “Ah, mããããe.”

      "Já!"

      Fazendo beicinho, Matthew girou e saiu pisando forte pela casa. Sage se virou para o estranho, que não havia se mexido. Balançou a cabeça. “Sinto muito, Sr. Adam, mas um ex-presidiário não é uma pessoa que queira perto dos meus filhos. Lamento que tenha vindo até aqui por nada.”

      Um olhar de compaixão surgiu em seu belo rosto. “Não se preocupe, senhora. Entendo perfeitamente." Adam inclinou a cabeça em direção ao velho poço no pátio. “Se importa se eu tomar água antes de ir?”

      Era o mínimo que ela podia fazer. Era uma caminhada de mais ou menos 10 quilômetros da cidade, a menos que alguém tivesse sido gentil o suficiente para lhe dar uma carona. “Não, não me importo. É só puxar o balde. A água é fresca.”

      Ele inclinou a ponta do boné. "Obrigado. Eu agradeço."

      Pegando a mala duffel, colocou-a sobre o ombro novamente e caminhou até o poço de pedra com Benji em seus calcanhares.

      
        * * *

      

      Adam deixou a mala no chão ao lado do poço antes de pegar a manivela. Alguém a lubrificara recentemente pois girava facilmente. Não demorou muito para que o balde cheio chegasse ao topo e ele acionou o freio para mantê-lo ali. Retirando o balde do gancho, colocou-o no topo da parede do poço. Com as mãos em concha, mergulhou-as na água e as levou aos lábios. A sensação da água fria em sua boca e garganta ressecadas era maravilhosa. Depois de beber até se fartar, pegou mais água para enxaguar o rosto. Embora o reverendo Stevens tenha sido gentil o suficiente para deixá-lo usar o chuveiro na reitoria, a caminhada desde a cidade no calor e na umidade o havia deixado suado e sujo novamente.

      Depois de recolocar o balde e enviá-lo de volta ao fundo do poço, pegou a velha duffel militar de seu pai adotivo e a colocou no ombro. O reverendo Stevens sugerira que poderia haver outro fazendeiro não muito longe dali disposto a aceitá-lo para algum trabalho braçal. Adam vinha viajando de carona pelos estados do país nos últimos três meses, aceitando empregos temporários onde quer que os encontrasse. Depois de receber o pagamento, fosse por algumas horas ou dias, seguia em frente. Várias pessoas para quem ele trabalhara haviam implorado para que permanecesse — não havia mentido sobre ser um trabalhador esforçado e aprender rápido — mas algo dentro dele o incentivava a ir embora todas as vezes. Não sabia para onde estava indo, mas sentia que algo mais o esperava. Até encontrá-lo, continuaria vagando pelas rodovias e estradas secundárias.

      Olhando por cima do ombro, viu a Sra. Sage esperando que ele se fosse. Seu corpo de um metro e sessenta e sete permanecia rígido e seus longos cabelos castanho médio acompanhavam o vento fraco. Era linda, ainda mantinha as curvas após pelo menos uma gravidez. Podia ter sido celibatário durante anos, mas ainda era um homem heterossexual saudável, por isso não se surpreendeu quando seu corpo reagiu àquela mulher atraente. O reverendo Stevens lhe dissera que a mulher era viúva e que um casal mais velho que trabalhava para ela também morava na propriedade.

      Ele inclinou o boné na direção dela. "Obrigado Senhora. Tenha um bom dia."

      "Você também."

      “A propósito, gostei da sua camiseta.”

      Ele não esperou por uma resposta quando ela olhou para baixo, provavelmente tentando lembrar que camiseta estava vestindo. Caminhando de novo, não tinha avançado mais de trinta metros quando o som de um motor subindo pela entrada, acompanhado por um véu de poeira, chamou sua atenção. A Sra. Sage obviamente o viu também, e se ela soltar um “Droga” fosse alguma indicação, não estava gostando daquilo.

      Dando um passo para o lado da estrada para evitar ser atropelado, observou dois homens em uma picape Ford preta passarem. Algo o incomodou e o fez decidir ficar por alguns minutos para ter certeza de que não havia problema. Especialmente quando notou a Sra. Sage puxando uma arma das costas. Ai meu Deus, isso não pode ser bom.
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